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TESTAMENTO DE SANTA CLARA  

 

INTRODUÇÃO 

 

 Tal como São Francisco, também Santa Clara quis deixar 

um Testamento às suas irmãs. E também como ele, começa por 

apresentar os passos mais importantes da sua vida: a conversão, o 

chamamento e a fundação da nova Ordem. Depois trata da luta 

que travou pela santa pobreza e pela ligação da sua Ordem aos 

Frades Menores. Recorda duma maneira especial o “fundador e 

plantador” e ela mesma se apresenta como uma plantazinha do 

Pai São Francisco. Termina com uma exortação cheia de bondade 

às sucessoras no cargo de abadessa e a todas as irmãs para que 

permaneçam fiéis à vocação. Nota-se que o Testamento de São 

Francisco lhe serviu de modelo. 

 

 Até fins dos anos 70 muitos estudiosos contestaram a 

autenticidade do Testamento. Alegavam que não se encontra nas 

fontes mais primitivas; que não se conhece a origem e que  

Waddingo, (1) quando o publica em 1628, não indica com clareza 

a fonte donde o tomou. Waddingo alude a um “Memoriale anti-

cuum” e à margem cita Mariano de Florença (†1523) e Frei Mar-

cos de Lisboa (†1591). Mas agora temos códices mais antigos. O 

texto mais antigo aparece no códice de Messina, que tudo indica 

ser uma cópia de 1338 feita provavelmente no Protomosteiro para 

a rainha Sancha de Maiorca. Temos ainda o códice de Upsala, do 

século XV, procedente do mosteiro das Brígidas de Vadstena, 

adquirido por Santa Brígida em Itália e o do mosteiro de Santa 

Clara de Urbino, do século XV, cujo texto não coincide com o de 

Waddingo, mas sim com o de Messina(1). É a partir destes códices 

que Ciccarelli publica um texto crítico (1). 

 Apoiados nestes códices e na crítica textual, hoje já nin-

guém contesta a autenticidade do Testamento. A opinião mais 

comum afirma que o Testamento é anterior à Regra de Clara e 

que teria sido escrito por volta de 1247 como forma de acentuar o 

seu carisma próprio, frente à Regra de Inocêncio IV (1). Perante 
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esta Regra, Clara dá às suas irmãs um documento que resume o 

seu pensamento e o seu carisma. De alguma maneira pode ser 

considerado a primeira Regra de Clara. 

 

 As traduções modernas são feitas a partir do texto Opuscu-

la e da BAC que têm em conta Waddingo e o códice de Messina.  
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TESTAMENTO DE SANTA CLARA 
 

 1 Em nome do Senhor. Amen. 

 
 2 A nossa vocação é o maior de todos os benefícios que 

recebemos e diariamente continuamos a receber do nosso benfei-

tor, o Pai das misericórdias (2 Cor 1,3), pelos quais devemos ren-

der infinitas graças; 3 e quanto mais perfeita e sublime ela é, tanto 

mais d'Ele nos tornamos devedores. 4 Por isso diz o Apóstolo: 

“conhece a tua vocação” (cf. 1 Cor 1,26). 

 

 5 O Filho de Deus fez-se nosso caminho (cf. Jo 14, 16), 

como nos mostrou e ensinou pela palavra e pelo exemplo o nosso 

bem-aventurado Pai São Francisco, seu apaixonado imitador (1). 

 

 6 Devemos, pois, irmãs caríssimas, considerar os imensos 

benefícios que o Senhor nos concedeu, 7 principalmente os que por 

intermédio do nosso bem-aventurado Pai São Francisco nos prodi-

galizou, 8 não só depois da nossa conversão, mas mesmo quando 

ainda estávamos nas vaidades do século (1). 

 

 9 Com efeito, o mesmo santo, quando ainda não tinha 

irmãos nem companheiros, pouco depois da sua conversão, 10 

estando a reconstruir a Igreja de São Damião (1), onde, plenamente 

possuído pelas divinas consolações, foi compelido a abandonar 

radicalmente o mundo, 11 iluminado pelo Espírito Santo, profeti-

zou, com grande alegria, a nosso respeito, tudo o que mais tarde o 

Senhor veio a confirmar. 

 

 12 Numa ocasião, subindo aos muros da mencionada igreja 

e dirigindo-se a uns pobres da vizinhança, disse-lhes em voz alta e 

em língua francesa: 13 “Vinde e ajudai-me na construção do con-

vento de São Damião, 14 porque um dia hão-de morar aqui umas 

senhoras cuja fama e santa vida glorificará o Pai celeste (cf. Mt 5, 

16) em toda a Igreja” (1). 
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 15 Nisto podemos, pois, ver a abundante bondade de Deus 

para connosco, 16 o qual, em sua grande misericórdia, se dignou 

manifestar tais coisas sobre a nossa vocação e eleição através do 

seu santo. 17 E o bem-aventurado Pai não profetizou estas coisas só 

a nosso respeito, mas de todas as que no futuro viessem a abraçar a 

vocação a que o Senhor nos chamou. 

 18 Qual não deve ser a solicitude e o empenho que devemos 

pôr em realizar, de alma e corpo, os mandamentos de Deus nosso 

Pai, para que com o auxílio do Senhor, lhe devolvamos, multipli-

cado, o talento que nos confiou (cf. Mt 25, 15). 19 Porque o Senhor 

não nos colocou como exemplo e espelho, somente para os outros 

homens, mas também para as irmãs que o Senhor chamou à nossa 

vocação, 20 de modo que também elas se convertam em exemplo e 

espelho das pessoas que vivem no mundo. 21 Tendo-nos o Senhor 

chamado a um estado tão sublime, a fim de se poderem modelar 

por nós as que devem servir de espelho e modelo aos outros,  
22 devemos bendizer e louvar o Senhor e fortalecer-nos n'Ele, para 

praticarmos o bem cada vez melhor (1). 23 Portanto, se a nossa vida 

corresponder a esta vocação, deixaremos aos outros um nobre 

exemplo e ganharemos a eterna bem-aventurança, com um mínimo 

de esforço (cf. 1 Cor 9, 24). 

 

 24 Depois que o altíssimo Pai celestial, pouco depois da 

conversão do nosso bem-aventurado Pai São Francisco, 25 se dig-

nou iluminar-me o coração para que, seguindo-lhe o exemplo, 

fizesse penitência, segundo a luz da graça que o Senhor nos comu-

nicou através da sua vida maravilhosa e da sua doutrina,  
26 prometi-lhe voluntariamente obediência juntamente com as  

poucas irmãs que o Senhor me tinha dado, logo depois da minha 

conversão(1). 

 

 27 O bem-aventurado Francisco sentiu grande alegria no 

Senhor, quando notou que, mesmo débeis e fracas de corpo, não 

temíamos nenhuma necessidade, pobreza ou trabalho, tribulação ou 

desprezo do mundo, 28 antes, a exemplo dos santos e de seus 

irmãos, tudo aceitávamos como grandes delícias, como ele e seus 

irmãos muitas vezes puderam constatar. 29 E, movido de grande 
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ternura para connosco, obrigou-se por si e pela sua Ordem, a ter 

por nós, tal como por seus irmãos, diligente caridade e uma solici-

tude particular (1). 

 

 30 Assim, por vontade de Deus e do nosso bem-aventurado 

Pai São Francisco, fomos morar para São Damião (1). 31 Aqui nos 

multiplicou o Senhor, por sua graça e misericórdia. Desta maneira 

se cumpriu o que o Senhor profetizou por intermédio do seu santo. 
32 Com efeito, embora por pouco tempo, tínhamos vivido noutro 

lugar (1). 

 

 33 Escreveu-nos, depois, a forma de vida, insistindo sobre-

tudo que perseverássemos sempre na santa pobreza. 34 Não conten-

te em nos exortar durante a vida, com muitas palavras e exemplos, 

ao amor e observância da santíssima pobreza (1), deixou-nos tam-

bém muitos escritos (1), para que, depois da sua morte, de modo 

nenhum nos afastássemos dela, 35 a exemplo do Filho de Deus que, 

enquanto viveu neste mundo, nunca da santa pobreza se quis des-

viar. 36 O nosso beatíssimo Pai São Francisco, imitando os  

seus passos, escolheu a santa pobreza para si e seus frades e 

enquanto viveu, nunca dela se afastou, nem pelo exemplo, nem 

pela doutrina.  

 

 37 E eu, Clara, indigna serva de Cristo e das irmãs pobres 

de São Damião e plantazinha do santo Pai, considerando, com as 

outras minhas irmãs, a sublimidade da nossa profissão e o mandato 

de tão grande Pai, 38 e ao mesmo tempo a fragilidade das nossas 

irmãs —fragilidade que nós mesmas temíamos aquando da morte 

do nosso Pai Francisco que, depois de Deus, era a nossa coluna, 

nossa única consolação ( 1 Tim 3, 14) e nossa fortaleza— 39 fre-

quentemente renovamos a nossa adesão voluntária à nossa senhora, 

a santíssima pobreza, a fim de que depois da minha morte, as 

irmãs, tanto as presentes como as futuras, de nenhuma maneira 

dela se apartem. 

 

 40 Sempre me preocupei em observar e fazer observar a 

santa pobreza que prometemos a Deus e ao nosso Pai São Fran- 
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cisco, 41 do mesmo modo a devem observar todas as que me suce-

derem no cargo de abadessa (1). 

 

 42 Mais ainda: para maior garantia, solicitei ao Senhor Papa 

Inocêncio, sob cujo pontificado começámos, e a todos os seus 

sucessores, que confirmassem com os seus privilégios (1) a nossa 

profissão da santíssima pobreza, 43 para que em tempo algum, e de 

nenhuma maneira dela nos desviássemos. 

 

 44 Eis porque, de joelhos em terra e prostrada de corpo e 

alma, recomendo todas as minhas irmãs, presentes e futuras, à San-

ta Mdre Igreja romana, ao Sumo Pontífice e sobretudo ao senhor 

cardeal encarregado da Ordem dos Frades Menores (1) e da nossa,  
45 a fim de que, por amor daquele Senhor que foi reclinado pobre 

no presépio, pobre viveu no mundo e nu ficou sobre o patíbulo,  
46 se dignem conduzir o pequenino rebanho que, na sua Igreja san-

ta, o Senhor e Pai gerou com a palavra e o exemplo do bem-

aventurado Pai Francisco, no seguimento da pobreza e humildade 

do seu dilecto Filho e da gloriosa Virgem sua mãe, 47 e o levem a 

observar sempre a santa pobreza que prometeu a Deus e a nosso 

beatíssimo Pai Francisco e finalmente hajam por bem ajudá-lo e na 

dita pobreza para sempre conservá-lo (1). 

 

 48 O Senhor deu-nos o beatíssimo Pai Francisco como fun-

dador, plantador e nosso assistente no serviço de Deus e em tudo o 

que a Deus e a ele, nosso Pai, prometemos; 49 durante a vida sem-

pre se mostrou solícito em nos cultivar e proteger, a nós, sua plan-

tazinha. 50 Do mesmo modo recomendo as minhas irmãs presentes 

e futuras ao sucessor do nosso bem-aventurado Pai Francisco e a 

toda a sua Ordem (1), 51 para que nos ajudem a progredir cada vez 

mais no serviço de Deus e a observar cada vez melhor, sobre tudo 

a santíssima pobreza. 

 

 52 Se, por ventura, vier a acontecer que as ditas irmãs, 

depois da minha morte, tenham de abandonar este lugar e de trans-

ferir-se a outro, em qualquer lugar onde se encontrem, sejam 

igualmente, depois da minha morte, obrigadas a observar a forma 
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da pobreza que prometemos a Deus e ao nosso Pai São Francisco 

(1). 

 

 53 E, tanto a irmã que me suceder no cargo como qualquer 

outra irmã, de maneira nenhuma adquiram ou recebam terrenos à 

volta do supradito lugar, a não ser o absolutamente necessário para 

uma horta onde se cultivem alguns legumes. 54 Se para salvaguar-

dar a dignidade e o isolamento do mosteiro (1) se achar conve- 

niente em determinada altura, adquirir terreno fora da horta, não se 

adquira mais do que o absolutamente necessário. 55 E de maneira 

nenhuma se cultive ou se semeie este terreno, antes se deixe baldio 

e inculto. 

 

 56 Admoesto e exorto no Senhor Jesus Cristo a todas as 

minhas irmãs, presentes e futuras, que se esforcem por seguir sem-

pre o caminho da santa simplicidade, humildade e pobreza e que 

levem uma vida santa, 57 como nos ensinou o Pai São Francisco no 

princípio da nossa conversão. 58 E assim, por miseriscórdia e graça 

do divino doador, que é o Pai das misericórdias (2 Cor 1, 3) e não 

por nossos próprios méritos, irradiemos sempre, tanto a respeito 

das que estão perto, como das que estão longe, o odor de uma boa 

reputação. 

 

 59 Amando-vos umas às outras com o amor de Cristo, mani-

festai em obras o amor que vos vai no coração, 60 a fim de que, 

movidas por este exemplo, as irmãs se sintam estimuladas a crescer 

cada vez mais no amor de Deus e na mútua caridade (1). 

 61 E rogo à que tiver o cargo de servir as irmãs, que se evi-

dencie pela virtude e por uma vida santa e não pela autoridade do 

cargo. 62 Assim, as outras irmãs, estimuladas pelo seu exemplo, 

obedecerão mais por amor do que em virtude do cargo. 63 Que seja 

discreta e atenciosa para com as suas irmãs, tal como uma boa mãe 

para com as filhas. 64 E sobretudo, procure prover às necessidades 

de cada uma, com as dádivas que do Senhor receber. 65 Seja de tal 

maneira acolhedora e afável que possam confiadamente manifes-

tar-lhe as suas necessidades e 66 recorrer a ela a qualquer hora com 
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toda a confiança, como quiserem, tanto para si como para as outras 

irmãs (1). 

 

 67 E as irmãs que são súbditas, recordem-se sempre de que, 

por amor do Senhor, renunciaram à sua própria vontade (1).  
68 Quero, pois, que obedeçam à madre, como em liberdade prome-

teram ao Senhor (1). 69 Deste modo, vendo a caridade, humildade e 

mútua união, tornar-se-á mais leve o peso do cargo que a madre 

tem de carregar. 70 E, com a vida santa das irmãs, se transformará 

para ela em doçura, o que era incómodo e amargo (1). 

 

 71 Não esqueçamos que é estreito o caminho e a vereda e 

apertada a porta por onde entramos para a vida. São poucos os que 

caminham nesta vereda e entram por esta porta (cf. Mt 7, 14).  
72 Alguns seguem neste caminho por algum tempo, mas poucos são 

os que nele perseveram. 73 Bem-aventurado, porém, o que entrar 

neste caminho e nele perseverar até ao fim (cf. Mt 10, 22). 

 

 74 Se entramos, pois, no caminho do Senhor, cuidemos de 

não nos desviarmos dele em tempo algum por nossa culpa, negli-

gência ou ignorância, 75 para não fazermos injúria a tão grande 

Senhor e à Virgem sua Mãe, ao nosso bem-aventurado Pai Fran- 

cisco e à Igreja triunfante e militante, 76 pois está escrito: “Maldi-

tos os que se afastam dos vossos mandamentos” (Sl 118, 21; Mt 

10, 22) (1). 

 

 77 Por esta razão dobro os joelhos diante do Pai de Nosso 

Senhor Jesus Cristo ( Ef 3, 14), invocando os méritos da gloriosa 

Virgem Santa Maria, sua mãe, do nosso beatíssimo Pai Francisco e 

de todos os santos e 78 peço ao próprio Senhor que nos deu tão 

bom princípio, nos dê o incremento (cf. 1 Cor 3, 6-7) e também a 

perseverança até ao fim. Amen. 

 

 

 79 Para que melhor seja observado, deixo-vos a vós, minhas 

queridas irmãs presentes e futuras, este escrito, como sinal de bên-
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ção do Senhor, do nosso beatíssimo Pai Francisco, e também da 

benção que vos dou eu, mãe e serva vossa. 

 


